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Resumo:

INTRODUÇÃO:	no	controle	de	infecções	relacionadas	à	assistência	à	saúde.	Estudos	sobre	o	tema	mostram	que	a
adesão	dos	profissionais	de	saúde	às	práticas	de	higienização	das	mãos	de	forma	constante	e	na	rotina	diária	ainda	é
baixa,	 devendo	 ser	 estimulada	 para	 tornar	 esses	 profissionais	 conscientes	 da	 importância	 de	 tal	 hábito.	 Torna-se
imprescindível	reforçar	essas	práticas	nos	serviços	de	saúde,	na	tentativa	de	mudar	a	cultura	prevalente,	de	modo	a
aumentar	 a	 adesão	 à	 pratica.	 OBJETIVOS:	 Relatar	 a	 experiencia	 e	 a	 importância	 da	 higienização	 das	 mãos	 por
profissionais	de	saúde.	METODO:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiencia	desenvolvido	a	partir
de	 experiencia,	 através	 de	 observações	 da	 adesão	 a	 higienização	 das	 mãos	 de	 uma	 equipe,	 em	 um	 hospital
universitário	da	cidade	de	Fortaleza,	no	Ceara	no	período	de	julho	a	dezembro	de	2022.	RESULTADOS:	A	construção	do
relato,	 se	deu	através	de	analise,	por	meio	da	observação	visual,	 em	 formulário	próprio,	da	adesão	de	uma	equipe
multiprofissional	(médicos,	enfermeiros,	técnicos	de	enfermagem,	fisioterapeutas,	técnico	de	laboratório	e	radiologia).
Visualização	 da	 lavagem/	 higienização	 das	 mãos,	 antes	 e	 depois	 contato	 do	 paciente	 e/ou	 antes	 e	 depois	 de
procedimentos..	Além	da	observação,	 foi	 realizado	também	intervenções	em	momentos	oportuno,	para	capacitação
da	 equipe.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 ação	 realizada	 possibilitou	 trocas	 de	 experiencias	 com	 os	 profissionais	 de
diversas	áreas	 (medicina,	enfermagem,	 técnicos,	 fisioterapia,	mostrando	que	 ficou	evidente	a	necessidade	diária	de
estimulação	aos	profissionais	de	saúde	e	a	importância	da	higienização	das	mãos,	assim	garantindo	o	menor	risco	de
contaminação	e	como	fator	primordial	para	o	controle	de	infecção	relacionados	a	assistência	à	saúde.	REFERENCIAS:
Agencia	 nacional	 de	 vigilância	 sanitária	 (ANVISA),	 manual	 de	 segurança	 do	 paciente:	 higienização	 das	 mãos.
Brasilia:Anvisa;	2008.


